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RESUMO Neste trabalho apresentamos os resultados das primeiras análises das estruturas 
funerárias provenientes do Aterro Jatobá, situado na margem esquerda do rio Paraguai, 
na região denominada Descalvado. As análises das estruturas funerárias e dos fragmentos 
ósseos humanos dispersos permitem-nos observar a complexidade das práticas sociais dos 
indígenas que viviam neste local.
PALAVRAS-CHAVE Estruturas funerárias, fragmentos ósseos, indígenas.

ABSTRACT In this work we presented the results of the first analyses of Aterro Jatobá’s 
mortuaries structures, placed in the left margin of the river Paraguay, in the denominated 
area Descalvado. The mortuaries structures’ analyses and the study of the dispersed human 
bone fragments allow to observe us the complexity of the natives’ social practices that lived 
in this local.
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Introdução
Este trabalho pretende apresentar os resultados 

das analises realizadas, até o presente momento, sobre 
as evidencias materiais no Aterro Jatobá. Este sítio 
arqueológico está localizado na região do Descalvado, 
na margem esquerda do rio Paraguai, estado de Mato 
Grosso. Devido a obras que vinham sendo realizadas 
na área, tornaram-se necessárias ações de salvamento 
em 1999, cujos resultados contribuem para a ampliação 
do conhecimento sobre antigas ocupações humanas 
no pantanal mato-grossense.

Embora seja um sitio já impactado desde a dé-
cada de 1950, puderam ser feitas escavações sistemá-
ticas em uma área de 32 m², onde se evidenciaram es-
truturas de combustão, estruturas funerárias e cultura 
material. Sua dimensão original corresponde a um sítio 
de pequenas proporções, de forma elíptica. A maior 
parte do sítio encontra-se sob as estruturas da antiga 
construção, afetando a primeira camada arqueológica. 
As escavações sistemáticas foram realizadas na porção 
Sudoeste-Sul, próximo à margem do rio.1

Foram identificadas três camadas estratigrá-
ficas, sendo a primeira de sedimento arenoso cinza 
escuro a preto, devido a riqueza de matéria orgânica, 
com presença de gastrópodes, restos ósseos humanos 
e de fauna, cultura material, estruturas funerárias 
e de combustão, apresentando alterações por ação 
antrópica e raízes. A segunda camada apresentou 
sedimento arenoso de coloração cinza escuro com 
algumas concreções calcárias, apresentando maior 
quantidade de estruturas arqueológicas, restos ósseos 
humanos, de fauna e cultura material. A terceira ca-
mada de sedimento arenoso de coloração amarelada, 
com grande quantidade de concreções calcárias e al-
gum material arqueológico em seu início, tornando-
se em seguida concretada e estéril. A datação foi 
realizada para a camada II indicando 690 ± 70 e 
750 ± 70 BP.2

As estruturas de combustão apresentaram-se de 
tamanhos diferenciados e foram presentes em todas 
as camadas. Em algumas das estruturas de combus-
tão havia ossos humanos fragmentados com sinais 
de exposição ao fogo, assim como restos faunísticos 
e fragmentos de cerâmica. Os sepultamentos, em sua 
maioria, encontravam-se sobre ou ao lado de estrutu-
ras de combustão.

Foram evidenciados 11 sepultamentos e duas 
outras estruturas funerárias em manchas de terra 
preta, sendo uma delas de ossos de pés em conexão 
anatômica e a outra de alguns ossos humanos desar-
ticulados.

Um aspecto que nos chamou atenção foi a ocor-
rência de grande quantidade de fragmentos de ossos 
humanos esparsos, não somente próximo às fogueiras 
mas por toda a área escavada. Tais evidências foram 
interpretadas como a própria ação dos grupos que 
ocuparam o sítio, impactando as estruturas de ocu-
pações anteriores.

Os sepultamentos corresponderam a cinco adul-
tos, cinco crianças e um adolescente. Nos sepultamen-
tos infantis observou-se predominância da posição es-
tendida, orientação crânio-bacia Oeste-Leste. Somente 
um sepultamento infantil, que se encontrava fora da 
área escavada, apresentou-se fletido e com orientação 
Nordeste-Sudeste. A maioria dos sepultamentos adul-
tos apresentaram algum tipo de perturbação. Ocorreu 
um único sepultamento duplo, correspondendo a uma 
mulher adulta e uma criança de menos de um ano.

Após o início das análises dos restos esquele-
tais exumados, correspondendo aos 11 sepultamentos, 
pôde-se verificar a presença de 13 indivíduos, que com 
o acréscimo dos restos esqueletais que foram retirados 
anteriormente pelos operários totalizaram 16.

Metodologia
Para a diagnose sexual, foram observadas as 

características morfológicas do crânio, da mandíbula, 
da pelve e, quando possível, do esqueleto como um 
todo. A idade biológica foi levantada a partir da aná-
lise da erupção dentária, da solidificação das epífises 
dos ossos longos, sinostose das suturas cranianas e 
características da face sinfisiana do púbis.3

A análise das características do aparelho mas-
tigador teve por objetivo observar o grau e o tipo 
de desgaste dentário, de forma a relacionar certos 
aspectos da cultura com a dieta e atividades cultu-
rais em que os dentes funcionam como uma terceira 
mão. Também observou-se a ocorrência de fraturas, 
polimentos e patologias dentárias, de maneira a for-
necerem subsídios para uma melhor compreensão 
destas populações, com base no fato de os dentes se-
rem ótimos informantes biológicos, já que estão em 
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contato com a totalidade dos elementos da dieta e 
com materiais culturais (alimentos, matérias-primas, 
adornos, etc.). Para a análise do desgaste dentário foi 
seguida a proposta de Murphy (1959) para os molares, 
com a adaptação proposta por Hillson (1990) para os 
demais dentes. Complementaram-se as análises com 
a forma e direção do desgaste, de acordo com a pro-
posta de Molnar (197l), admitindo-se que materiais 
fibrosos ou duros quando sustentados com os dentes 
produzem padrões de uso identificáveis, particular-
mente em dentes de mulheres, que os utilizam para a 
fabricação de cestos.

Na análise dos sepultamentos perturbados por 
ação antrópica, a identificação dos fragmentos ósseos 
e a representação dos elementos anatômicos teve por 
objetivo verificar as partes ausentes e presentes do 
esqueleto. Buscamos comparar o número de elemen-
tos anatômicos teóricos com o número mínimo de 
elementos anatômicos presentes.

Para as análises do material ósseo humano es-
parso utilizamos os critérios de identificação propos-
tos por Turner & Morris,4 tais como: exposição do 
cérebro, mutilação facial, ossos queimados, sinais de 
desmembramento, padrão de elementos anatômicos 
perdidos, exposição da medula dos ossos longos, mar-
cas de seccionamento. Quanto aos ossos expostos ao 
fogo, utilizamos as propostas de Shipman, Walker & 
Bichell e Holok.5

Além da coloração apresentada pelo material 
ósseo, a ação do fogo estabelece alterações micros-
cópicas, bem como fraturas na superfície óssea. De 
acordo com Ubelaker,6 a reação do material ósseo sem 
tecido mole exposto ao fogo ocorre de forma diferente 
ao que se encontra recoberto por tecido. Em ossos 
secos expostos ao fogo, observam-se rachaduras na 
superfície e fraturas longitudinais, ao passo que em 
ossos cobertos por tecidos ocorrem fraturas transver-
sais, fraturas irregulares longitudinais e arqueamento. 
No entanto, um corpo exposto ao fogo resulta em 
fragmentos ósseos com graus diferentes de queima, 
já que algumas unidades anatômicas são protegidas 
por espessa camada de músculos. Os ossos protegidos 
por pequena camada de tecidos são os primeiros a se 
fragmentarem e a se calcinarem, e outros protegidos 
por mais tecidos, conseqüentemente, apresentam-se 
menos queimados.7

Resultados
Para o total de 16 indivíduos, em apenas um não 

foi possível estimar a idade ou a categoria etária. Ob-
servamos significativa mortalidade infantil (40%), ocor-
rendo apenas o registro de um adolescente. Dos indiví-
duos adultos, cinco eram femininos e três masculinos, 
predominando a categoria de idade entre 25-30 anos 
(33,3%), seguida de indivíduos com idade entre 30-35 
anos (13,3%) e apenas um com mais de 50 anos.

Os sepultamentos infantis, em sua maioria, en-
contravam-se estendidos, em decúbito ventral, e apre-
sentavam cordões de dentes de macaco ou de contas 
feitas de moluscos. Apenas um sepultamento infantil 
apresentou-se em decúbito lateral e fletido, com um 
cordão de contas feitas em dentes de algum animal. 

Já nos sepultamentos adultos, apenas em um 
puderam ser observadas as características do ritual 
funerário. Os demais estavam perturbados por ação 
antrópica recente ou pelos antigos ocupantes do sítio 
arqueológico. O material recolhido pelos operários foi 
analisado, indicando a presença um indivíduo mascu-
lino senil, um feminino adulto e um terceiro sem pos-
sibilidade de diagnose sexual, também adulto. Como o 
sepultamento 1 foi impactado pela obra, possivelmente 
parte de seu esqueleto corresponda a algum destes.

O sepultamento 5, que corresponde a um indiví-
duo feminino de 25-30 anos, estava coberto por vasilhas 
de cerâmica, apresentando um colar de dentes humanos, 
acompanhado por um sepultamento infantil também 
coberto por uma vasilha, ocorrendo também presença 
de duas presas de felino e contas feitas de moluscos. 

Algumas observações preliminares com relação 
às características morfológicas indicaram indivíduos 
com crânios altos (1m-3f), face estreita (1m) e face 
larga (1f), nariz estreito (1m-1f) a muito largo (1f), 
mandíbula curta (1m-1f) a comprida (1f), indivíduos 
robustos, diferenciando-se apenas o sepultamento 9 
por ser mais grácil. Devido à ausência de vários os-
sos longos em alguns sepultamentos, uma avaliação 
da estatura tornou-se comprometida. Mesmo assim, 
pode-se avaliar uma estatura aproximada de 1,547 m 
a 1,565 m para o sepultamento 5 e de 1,585 m a 1,60 
m para o sepultamento 1, ambos femininos. Para os 
indivíduos masculinos obtivemos aproximadamente 
de 1,673 m (sepultamento 2) a 1,703 m (sepultamento 
4a). As análises dos sepultamentos, até o presente mo-
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mento, concentraram-se nas estruturas funerárias que 
apresentaram alterações (com características atípicas) e 
o material ósseo humano disperso pela área escavada 
e nas fogueiras.

No sepultamento 2, embora apresentasse alto 
grau de perturbação, observamos articulação das vér-
tebras cervicais, como também do úmero, rádio e ulna 
esquerdos. Além destes, havia fragmentos do crânio, 
algumas vértebras torácicas e alguns ossos do braço 
direito. As unidades anatômicas presentes correspon-
deram a 32% do esqueleto.

As análises dos restos ósseos correspondentes 
ao sepultamento 4 indicaram a presença de dois in-
divíduos. O crânio e a mandíbula encontravam-se, 
junto com outros fragmentos ósseos, em uma estru-
tura de combustão. De acordo com suas características 
corresponde a um indivíduo feminino adulto. Entre 
os objetos encontrados na fogueira, foram identifica-
dos fragmentos ósseos de um adolescente e de um 
terceiro indivíduo adulto, juntamente com adornos. 
Próximo à fogueira evidenciaram-se ossos de bacia, 
de mãos e pés articulados; sobre a bacia havia um 
rádio e uma ulna cruzados, além de um úmero. Estes 
restos esqueletais indicaram tratar-se de um indivíduo 
masculino adulto. As unidades anatômicas referentes 
ao indivíduo masculino corresponderam a 40% do 
esqueleto, isto é, braço esquerdo, bacia, mãos e pés. Já 
o indivíduo feminino apresentou apenas 17% de suas 
unidades anatômicas.

O sepultamento 9 apresentou o crânio, a man-
díbula e as primeiras vértebras cervicais articuladas, 
e abaixo destes havia ossos longos desarticulados. Os 
restos ósseos encontravam-se em um círculo de terra 
preta com 40 cm de diâmetro. As análises indicaram 
a ausência da maior parte dos ossos (59%), e entre 
os poucos fragmentos de ossos longos verificamos 
marcas de seccionamento. Este sepultamento corres-
ponde a um indivíduo feminino, de 25-30 anos, com 
um padrão de desgaste dentário totalmente distinto 
dos demais indivíduos exumados no sítio. Na mesma 
quadrícula onde este se encontrava, ocorreram duas 
outras manchas pretas com restos ósseos humanos, 
uma delas correspondendo a dois pés em conexão 
anatômica e a outra a ossos de pés desarticulados.

O sepultamento 10, correspondendo a uma 
criança entre um e três anos, apresentou apenas 6% 

do esqueleto, sendo parte da coluna vertebral, braço 
esquerdo e bacia. Foi o único sepultamento infantil 
sem a presença de adornos.

Análise dentária
Devido aos fatos mencionados anteriormente, 

somente cinco indivíduos (dois masculinos e três fe-
mininos) foram passíveis de observações com relação 
às arcadas dentárias. Como havia sido observado que 
o indivíduo do sepultamento 9 diferenciava-se dos 
demais pelo padrão dentário, buscou-se verificar as 
similaridades e diferenças dentárias entre os indiví-
duos do sítio. Os dentes foram agrupados de acordo 
com a proposta de Molnar (1971:180) por suas relações 
funcionais, como também por estarem relacionados 
ao posicionamento de adornos.

Observamos nos indivíduos masculinos que a 
diferença de desgaste com relação aos dentes incisivos, 
caninos e primeiros pré-molares foi pequena, prova-
velmente decorrente da diferença de idade entre eles. 
O indivíduo senil apresentou um desgaste menor nos 
molares em relação ao indivíduo adulto, ocorrendo 
presença de cáries. O indivíduo adulto apresentou 
desgaste por pressão na face vestibular dos caninos e 
leve retração dos incisivos inferiores, provavelmente 
resultado do uso de adorno no lábio inferior. 

Entre os indivíduos femininos, o sepultamento 
9 apresentou um padrão de desgaste muito acentuado, 
diferenciando-se dos demais, tanto femininos como 
masculinos. O sepultamento 5, além do desgaste, foi 
o único a apresentar uma cárie. No sepultamento 4b 
observou-se desgaste por pressão na face vestibular nos 
incisivos centrais e incisivo lateral esquerdo superiores, 
provavelmente devido a uso de adorno. Com exceção 
do sepultamento 9, pode-se verificar que os dois exem-
plares masculinos apresentaram desgaste um pouco 
mais acentuado que os outros indivíduos femininos.

Em relação à direção do desgaste dentário nos 
indivíduos masculinos observamos predominância do 
tipo oblíquo para os incisivos e caninos superiores, 
destacando-se as direções bucal-lingual e distal-mesial. 
Na arcada dentária inferior não ocorre predominância 
de um tipo específico.

Nos indivíduos femininos observamos predo-
minância do tipo oblíquo para os incisivos e caninos 
superiores, principalmente da direção bucal-lingual 
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(37%), ao passo que para os molares predomina o tipo 
arredondado (22,5%). Nas arcadas dentárias inferiores 
femininas predominam os tipos oblíquos, ocorrendo 
um maior índice da direção mesial-distal (40%) e 
distal-mesial (22,5%) para os incisivos e caninos, e 
lingual-bucal (22,5%) para os molares.

Devemos destacar as características singulares 
do desgaste dentário no sepultamento 9, não somente 
por seu grau, mas também pela predominância do tipo 
oblíquo bucal-lingual para todos os dentes superiores, 
onde o desgaste atinge até o colo do dente na face 
lingual. Já nos dentes inferiores observamos o tipo 
oblíquo mesial-distal para os incisivos e caninos, e o 
tipo oblíquo lingual-bucal para os molares, chegando 
a atingir o colo dos dentes.

Observamos, portanto, três padrões dentários 
entre estes indivíduos: desgaste razoável e presença de 
cárie, indicando: maior consumo de carboidratos (pos-
sível horticultura) associado à caça e à coleta; desgaste 
razoável com ausência de cárie, geralmente associado à 
caça e à coleta, e utilização de adornos; e um desgaste 
muito acentuado, principalmente na face lingual dos 
dentes superiores e na face vestibular nos dentes in-
feriores, indicando uma subsistência também baseada 
na coleta e caça, consumo de algum tipo de alimento 
fibroso, abrasivo e/ou possível confecção de artesa-
nato com fibras. Observamos que o tipo de desgaste 
verificado no sepultamento 9 apresenta similaridades 
com o encontrado nos dentes de macaco utilizados 
como adorno, o que nos leva a supor a preferência 
por algum fruto também intensamente consumido 
por esta espécie.

Análise dos fragmentos ósseos
Considerando-se que a maioria dos sepulta-

mentos estava associada a fogueiras e que essa prá-
tica poderia estar relacionada ao ritual funerário, isso 
explicaria a calcinação de alguns ossos encontrados, 
bem como o fato de novos enterramentos resultarem 
na perturbação dos enterramentos de ocupações ante-
riores, expondo ossos secos ao calor dessas estruturas 
de combustão. No entanto, evidências como sepul-
tamentos incompletos e estruturas funerárias com 
apenas alguns pés de profundidade determinaram a 
necessidade de uma análise detalhada dos diversos 
fragmentos ósseos esparsos nas camadas I e II.

Além das estruturas funerárias foram coletados 
778 fragmentos ósseos humanos dispersos na área es-
cavada, bem como dentes humanos e adornos, além de 
fauna e cerâmica. A análise do material ósseo humano 
esparso teve por objetivo uma avaliação da fragmen-
tação destes, de forma a identificar as características 
relacionadas à exposição ao fogo, possíveis marcas de 
secção e descarnamento.

Nos sepultamentos incompletos, apenas o de nú-
mero 9 apresentou marcas de seccionamento nos frag-
mentos dos úmeros (esquerdo e direito) e da ulna direita. 
Nos demais, as análises dos fragmentos não revelaram 
marcas específicas de utilização de objeto cortante.

Fragmentos ósseos humanos e faunísticos, arte-
fatos e adornos esparsos pelo sítio arqueológico foram 
presentes desde a camada I, intensificando-se na camada 
II. Levando-se em consideração que apenas os ossos 
expostos a mais de 200°C apresentam alterações visí-
veis, verificamos 29,5% de fragmentos ósseos expostos 
a temperaturas entre 300°C e 600°C, não ocorrendo 
material exposto a temperatura acima destas.

De acordo com os tipos de fraturas nos ossos 
expostos a mais de 200°, pode-se observar que alguns 
estariam ainda cobertos por tecido mole (20%), ao 
passo que a maioria, ao ser exposta ao fogo, já se 
encontrava desprovida de tecido muscular.

Com relação a marcas de seccionamento, estas 
ocorreram em fragmentos ósseos calcinados, porém 
em apenas 3,2% deles. Na camada I estas marcas esti-
veram presentes em 4,5% dos fragmentos ósseos calci-
nados e na camada II em apenas 2,3%. Cabe ressaltar 
que marcas de seccionamento em fragmentos ósseos 
de fauna calcinados também foram observadas.

Conclusões
Tendo em vista as diferenças encontradas, pa-

rece provável que estejamos diante de duas popula-
ções diferentes. As características dentárias mostram 
a presença de indivíduos de populações horticultoras 
e indivíduos de populações caçadoras-coletoras. Com 
relação a estes últimos, não correspondem a uma única 
população, pois o sepultamento 9 apresenta um padrão 
de desgaste diferenciado.

O tipo de desgaste deste sepultamento provavel-
mente estaria correlacionado a práticas culturais distin-
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tas dos demais indivíduos, em relação à confecção de 
artesanato ou à preparação de alimentos. A utilização 
de frutos de palmeiras por diversas populações indí-
genas8 poderia ser um dos elementos determinantes 
para esse tipo de desgaste. 

Cabe ressaltar que os vestígios materiais regis-
trados no sítio estão de acordo com as práticas cultu-
rais de diversos grupos pantaneiros. O uso de adornos 
labiais de madeira e adornos cravejados de pequenos 
discos feitos de moluscos eram comuns entre diferen-
tes grupos indígenas no Alto Paraguai.9

Evidências como pés enterrados e indivíduos 
representados por apenas partes de seus corpos po-
deriam estar relacionadas a possíveis rituais a que os 
inimigos foram submetidos. O sepultamento 9 carac-
teriza bem essa diferenciação de tratamento do morto, 
já que, além das unidades anatômicas ausentes, alguns 
fragmentos de ossos longos apresentam marcas de sec-
cionamento. A presença de ossos humanos secciona-
dos e colar de dentes humanos contribui para reforçar 
a relação destas práticas com os conflitos constantes 
entre diferentes grupos do Pantanal registrados por 
Cabeza de Vaca (1987).

O uso de cabeças dos inimigos ou de seus es-
calpos como troféus de guerra eram comuns entre 
as populações pantaneiras, bem como artefatos feitos 
com seus ossos.10

Porém, alguns fragmentos ósseos não estariam 
relacionados às praticas guerreiras, mas ao procedimento 
de enterramento dos mortos dos próprios ocupantes do 
sítio em determinado momento. As práticas de sepul-
tamento aéreo, em covas circulares com exposição da 
cabeça ou muito rasas,11 são algumas das registradas em 
populações pantaneiras que resultariam em exposição 
dos ossos. Devemos também registrar a existência de 
práticas funerárias distintas para mortes sob suspeita de 
feitiçaria, em que os corpos eram cobertos por palha e 
queimados ou eram mutilados e enterrados em covas.12

As evidências arqueológicas apresentadas não 
permitem ainda que possamos interpretar de forma 
mais abrangente as práticas funerárias do sítio estu-
dado. Tornam-se necessários estudos em sítios intac-
tos e aprofundamento das informações etno-históricas 
sobre os povos indígenas que habitaram o Pantanal. 
De qualquer forma, os dados coletados demonstram 
a importância do estudo das evidências ósseas e da 
continuidade das pesquisas arqueológicas nesse sítio 
em Mato Grosso.13
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